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> O REPUBLICANO
Orgam do club .FLORIANO PEIXOTO- coatra o sebastianismo

DUIECTOR-HILIO BRAGA

\

,'à preciso diisr ao povo quem dlles são
Tudo pela llepuplica e pala Patna

fMttlwTlMrBegembfo de 1335

i»i:*imciios

n 'Republicano se destribue gr»-
tuttamente aos sócios do club «bio-
riano Peixoto». , ...

Os artigos dos sócios serio publi
cados na» senões editoriac».9em re-
numeração alguma. Tudo mais por
ajuste.

Publicação em dias indetermina:
dos.

0 BEPUBLKANO

demonstrar-lhe, com asdo povo.
provás.oá horroras d» monarçiu»
no Urasil,impedindo-o dar* seduc-
leões, enganos é conseqüentes u8-.

moso, aguarda o espectaculo
pro mel tido...

«ravàeòas. .
Provemos que o systema de g>

verno mouarchico não o a verda-
de, não e a lu/.. . .

Hoje, mais (pie nunca,,- precisa*
mos republicanos sinceros, oceu-
i>ar os nossos pstos na vauguar-
da dos defensores d* lVepnblica.

Não devemos consentir que o
polvo monarchia desevolva mais 
actividade; quebremos com a tt, g n,mcs poderiam ànnuriCiar
e coiágem das nossas coiivicfleH . ¦ . : iAi«„ r»«»„i.»

Síumero 1

cao a S\Ca'sa de Misericórdia
êm busca de remédios que a
mísera não permittia com-
prasse;Rosa, no desespero da dor,
áo lado da fome (jue lhe ia
carcomendo as cnlranhas.penO Sol nave.'a ligeiro sülcan

do o espaço e,quando seus,.  .... ....,._
raios precipitam-se a prumo sa: «Arranjarei remédios, e
sdbre <> meridiano, os sinos Deus me jarà encontrar um
sómUristos, do alto das torres
dos templos,renecliem-se em
badaladas longas e doloridas

':fi
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A verdade é ninls fort© «lo

que o ««pirlto do
MTMtcmn

«SIMONDK»

Naobservacaodosprogressosdo
gênero liuinaüò desde a tu>is ai-
tàSaiítig-iudiâdè.âtò os nossos dias,

-encontramos um facto, cuja nn-
meusa importância fere o ohser
vador o mais inditferente. Este
facto determinado por J. J* Wou-
seau è o seguinte: «a necessidade
elevou os thronos; as sciencias e
as artes os tem derrocado.»

A necessidade representa a
ignorância; as sciencias e as ar-

*tes, «autoridades fundada* na
verdade» como disse Victor Hugo
representam a liberdade.

A ignorância ò a monarelua: a
liberdade a Republica.

A monarcha è um obstáculo ao
progresso e á çivilisacão, porque
impõe «a inquisição sobre a cons-
ciência, a censura sobre o pensa-
mento, o silencio sobre a tribuna
a mordaça sobre a imprensa,
a amortísacão sobre a terra

- livre» (E. Castellar) e repelle a
Republica,» o ultimo armei da ex-
teu % cadeia,dos desenvolvimeti-
tos» (Max Nordau),«o desmorona-
mento dos erros e preconceitos
que dá a luz» (Victor Hugo) priu-i
cipio das boas instituições, ele-
me nto da ordem publica, causa
de todos os progressos naturaes.

Ha uma lei orgânica que rege e
regula a marcha e fuuccionamen
toadas sociedade;, humanas, leii
de justiça progressiva observada]
iitrave/.rle. todos os aconteeuneu-
tos,

Esta lei,que determina a ordem
natural das sociedades e que con-
vem á natureza dos seres de que
ellas são formadas, sares essen-
cialmente livres, emno nos diz a
razão, como nos affirtna a scien-
cie. ò àmaüiiténçaò dalleptíblica,
<( a fraternidade, a concórdia, a
aurora» (Victor Hugo).

A monarchia oppõe-se a que es-
ta lei reine nas sociedades livres,
è incompatível ; com ella logo e
a monarchia um absurdo,um con
trasenso e uma barreira à ordem
natural e progressiva das socie-
dades humanas.

Assim,mocos republicanos,con-
-entremos às nossas collumnas ;
cumpramos a missão necessária
de apresentar a verdade diante

e coragem uas uu.-w»:- ^fp,----
de republicanos e moços os tenta-
cuTos* que, de qualquer for mi,
impedirem a marcha da Hepubl.
ca, «a coroação do povo» (V

Mostremos s-iber de fendel-a
com a abnegação de uma mae
quando vè seu tilho atacado.

Apostos republicanos! guerra
sem

ás pequenas cidades metade
do dia civil, mas que no Rio
de Janeiro confundem-se com
oi rumor da população e o rui
m dos trens passando quasi
qiie despercebidas.

chnstao que me dè esmolas.
comprarei páo e assim mata-
rei a fome maldita que romba
te a mim e aos tilhos: Ua pre
sagiava e bem: — matar dois
coelhos com unia só cajaàada

Rosa é bem seccedida:—
Consegue remédios e esmolas.

"tregoasá monarchia!
* *

Ü» dia da revolta

Corre a dia 13 de Setembro
de í 893. O e(iuinoxio aproxi*-
ma*sc acceleradamente para a
visita annual,promettendo ca-
lor e os dias de mau estar.

Pelas ruas da populosa cida-
dedo Rio de Janeiro vanabun
dea, como prenuncio incón-
cusso de acontecimento estu-
pendo, Üm murmurinho rou-
xo e indeciso.

Os fact.ores do labor quoti-
diano agitam-se timidamente
cm busca do trabalho deixai)-
do transparecer nos respecii
vos semblantes, irrcsolulosj o
assustados.um certo desejo de
interrogar-se reciprocamen te.

De quando em vez o rufo do
tambor, ou o som de cometas
echoam ao longeannunciando
a passagem d'uma força cm
demanda í\o litoral.

í Mais alem descontina-se so-
berba e magistral a poética ba-
hia de Guanabara cujas águas
se manteem plácidas c subli-
mes sem imaginarem talvez
que irão transformal-a em A-
boukir, (») palco de horrores e
spbre cuja superticie, cm li-
nha de batalha c negligente-
mente, se baloiçam os navios
às ordens do Almirante Custo
dio, deixando escapar das cha
mines rolos volumosos e pro-
vocantes de fumo que, espre-
guicando-se demoradamente,
perdem-se lá para as bandas
deS. Cbristovam.

Nem uma nuvem turva o a-
zul do céo, que,limpido e tor-

Os sinosemmudecem,sendo
substituídos pelo ribombo me
donbo dos canhões marítimos
sob as ordens de Mello.que,ir
requicto, sob a iníluencia iW
um desesperoldamnoso, asses-
tara-os desapiedadamente pa
ra a cidade, déstribuindo com
«equidade» 0 terror e o luto,a
incerteza e a agonia,no seio da
população calmosa dessa cida
de, omie mulheres e homens,
crianças e velhos lacrimosos
(icspavoridos correm aeotove-
lainlo-se aqu-i e acolá pedindo
a Deus encontrem escondem-
jos para se pouparem à. morte.

O espectaculo queofferccea
cidade 6 indiscriptivel; os soe
narios não se pintam.

Buliçosa, fica. despovoada c
deserta, dominando-a o silen-
cio profundo de cimiterio. o
que realmente chega a ser.

Por um momento cessara a
dôr e um allivio immenso in-
vade-lhe aalma.Corroevou já
dar ;i Minha o remédio, e co-
mor alguma eòusáem com pá?
nliia da outra, nionollogaya
ella,praia (ia Misericórdia em
fora,a passos largos,meia esta-
fada.

A proporção que se avisinha do
Castelío auganentà a march Cate
qUeígalg.aü toa ladeira corre,cor-
re muito  (mas... ohifatahda
de tsr.ri.v-ei, seiis passos são em-
bargados pelo estilhaço pesado
d'uma baila, expedida da esquá-
dra: —

Cahira fulminada! A morte
iouba-a ás rilhiuhas que, cansa-
das de esperar a mãe infeliz, en-
fraquecidaS; pela fome, clioram-e
muito; e cujos soluços são ins-
tantaneámeute interrompidos
pelo vocábulo—Mama!!

II

Emquanto tudo isto se passa,
lá n-üma pobre casita á ladei
rado Castelío, Iristonhaehe
sitante, como que munida tle
um certo receio, Rosa. a por-
tugueza, deixa agonisante o|
estendida sobre, o solo, envol-
vida nos despejos d'uma ve-
lha«manta»;suainfelizlilhinha
de dois annos de idade, a INc-
nè sob os sofrimentos atrozes
da febre amarella, e entregue
aos cuidados exclusivos desua
outra filhinha de sete annos
de idade apenas.

Rosa não desejaria abando-
nar, nem por segundos,suaes
tremecida Nené, porem resol-
vera saliir.seguindo em direc

Entretanto soam as «Ave-Ma-
rias»,

Envolvido por um nevoeiro deu
so que c mieca a cahir, o 1'ormida-
vel,ímpio eseqmoso «Aquibabau»
re tira-se nieh) descontente das
l)rox.imiilailesdeS\ Cm/, onde ti-
ra também levar a mdr.tej

Ií) de bszsmbro de 95.
1'lorentino Cordahy

C) Com uma diíTsrcnça: Duas na-
çuc!*. inimÍRas dcícndcm a honra cA
pátria; c cm Guanabara tcnta-ce de
fender a monarchia.

CLUB 
"FLORIANO PEIXOTO"*

Segunda-feira, 3o do corrente-
se reunirá em assembléa gerai.
e>;te valente, club para tratar-se
de interesses que dizem respeito
ao mesmo.

São convidados to los os sócios-

.¦;..
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Marca, Sttau!
Eiá em tua presença fleüs do

mal, um dos teus mais abomina-
veis corréhg u.narios, o ex-ga tu-
no <le bodes, cujas faces,onde não
vive o sangue d o pudor e da ver
gonha, f)ram vergastados pelachiuellitilía de unia uniccrml.

E' o milaio. o negro rodngot >,
cuja alma anda sempre de rastos
porque o negro è baixo e só nas-
ceu para adular: o gatígreü só
chefe do partido dos democratas
piragibes e custqdiòs^né respir mos
perfumes de uni calabouco.

Quem não ve o nome d'essa ah-
jécta crápula, impresso nas pa-redes publicas, coberto de atuí-
tliemás e. unaldiç. adi*?..

E' o africano que mais tem infe-
licitado» Ceará, negro ambicioso ,V [n\'^f'^e adyògádo O rapto. !i J'.^

Tem passado vi Ia folgada com
chefe pobtico e conseg íi o obte

r empo que revive em nossos corações as suaves recordações doberço natal!
Assim se exprimem os icono'asta ,: 'Á

Ordem e progresso

O rabiscado estandarte.
E' primor de engenho e d'arte
Mas lhe vè critico tiseiro
Iuc ohereucia de truz!
Ser amigo do cruseiro
Sendo inimigo da Cruz.

Padre Correia d'Almeidft

De certo, padre,deveis compre-
hender que o culpado? s-dis vósmesmo.pois fizesteis dá Cruz,svmb )lo da. religião de amor pregada
por • hrístò. o sínete incandecen-
te!de vosso ódio para queimar mi-Ibares de irmãos nas fogueiras daInquisição!

KisesteisdaCruz o ospectro ria-
gr j que amedronta a virgem dostemplos, para que vos não des-
liahchéís com as vossas sotainas'

impulicas ás fl ires de larau
çreiniv que lhes engrinalda -as
frontes immaculadas!

Olha meu padre, essa cruz quevós transforuiateis em coberta,
onde abrigados se refugiam' a
perversidade, a hypocrisia, a ca-
lumma |a má te e o cupidismo.,
não podia ser amada pela geração
que a.-sistiu essa phase corrúp-
tora! l

Vós que matasteis assim a
crenças do pòv.Y, vós que trans-
formasteis essa Cru/ em asylo de
tantos crimes, vós que abençoas-
teis o throno de Maria Ia, â as-
saSsina que mandou esquartejar
o Tirad "otes: que apari riu hastas
rim a vossa benção o comuierçi »

irmãos Africanos, que;:.ompartilhast.j!s .110; desbraga-
men.to moral de fiastãó de O;'
leans e .ízabel, q-uando negocia

tvam c >m is cor ticos do Rio d í ,/a

so padre e atir 1 pirits? mprenas caldeiras rubras de Pedro lio
telho! Vinga assim a pureza im
maculada das virgens que elletentou enuodoar do fundo das sa-
christias, testemunhas sorahrios
de suas devassidoes !

Artilheiro

uma carta de bacharel, áin Ia que........ .
as orei lias andem a t .par com as1,,' :" + ,,, , ,-nuvens. neir >,t.U(l.) sob vossa direcção >s

E'/o redactordo outro exgotto
monarchista, do chefe capoeira ».

Suas trahiçõe.s coutam-se pelaraiz dos cabellos que possiiè.E' preciso marcar o trausfu.ga!
Mas, uá )! E 11 egroestá mu to fe

doreuto. á.nda, eu te ajudo, pega11'uma.das pernas, e atira-o de
cabeça para baixo n'utn cabroue.

Dinble

Laatemeias
O 4" numero d") p jçouhanto or-

gãq (lis mouarchistas, a em de
muitas intrigas e in verdades,
traz mais uma referencia em ver
sos de Imdèl, que constituo ver-
dadeira profanação á —bandeira
nacional—es .e estandarte queri-do, tantas vezes victorioso e ta ti-
tas veses sagrado pelo esforço patriotic.) do p no brasileiro !

Mas o^orgão da diffamaçúo de
tud ) (pie ò nacional, pira captar
ainda mais o concurso estrau rei-ro, na sua empreitada de restau-
ração, ufip faz questão dVssis pe-
queuiuas coiisas. Os mouarchis-
tas não levam em conta o senti-
mento de Pátria, pilavra (pie di-"/.em vã e só existir onde élles es-
tão hern.

Cbi berie, ibi pitria. E' essa sua
divisa:for im sempre reffactaribs
ao bailo sentimento que imprime
em uoss'àlma esse symboio auri-
verde (pie è a syutíièse d is senti-
mantos nacionaes: estandarte q'nos disperta o luceutivo para o
cumprimento do dever, e das

ibuegacões, ao

pintual, vós unicamente vós pa-(ire. sois o culpado dipouo >u
nenhum amor que essa Cruz hoje
disperta nos corações da geracfienova! ' orações tão generosos quesab '.111 ainda ter rcqieito para'ossacerdotes que pelas.ua Çoiiductafazem renectir 110 povo a mora!
severa e pura pregada por Chris-
to.

Para estes todo o fwfaç).r,i;mas
pira v'is outros embaste;ros par-versos, to Ia maldição!

Esse ])adre cathoí o, (pie assim
desacata o nosso pavilhão, de

erto não tem bíi > uetii vergonha
p es s1 o tivesse, não se proporia
p ira s ir agradável ao rei, disér
tanta im.irj indicie; è verdade queescolheu para receptáculo da
suas t'ó.-.es escremeutieias esse
Water-closet epie advoga as pre-tensões d j.s nojentos Orleans!

O padre Correia (pie foi compár-
sa dos mesmos, quando ú sombra
da Igreja negociavam com as
vesti es ila. rua sete de Setembro
110 Ri > de Janeiro, não pode estar
cont ;ute!

O reverendo deve es-Vár saudo-
so natural uente, pois devia com
parti bar também 110 negocio dos
cortiç is coino antigo capellão-ad-
juct ir, director espirituai ou cou
siqie o valha da famiiia impe-
r ai.

Por abi, por esse lado o revê-
rendo tem sua rasão em chamar
de'rabiscado o estandarte nacio-
nal, pois os tempos estão muda-
ios e boje esse rabiscado estaíi-
larte 11V1 encampa|mais o cafte-•ismo oílicial,imperialmente exer

BELLEZAS DA MONARCHIA
III

Atravez das meias tintas deum passado recente,observamos
hoje o grande reinado do Sr. D.Pedro II, o Magnânimo, na phra-se dos srs. mouarchistas.

Cincoenta annos de paz e de
prosperidade, dizem elles, a hoc-
ca cheia, como (pie resumindo sóneste periodo histórico todo o
passado da monarchià. Alguns
chegam mesmo a dizer:—A mo-
narchia it» Hrazil è Pedro II—,fa/endo, portanto deste monar-
cl.ia o modelo da suprema perfei-
ção do regimem.

Que o governo de D. Pedro IInão foi todo de paz interna, ahi
está a historia para attestalo.

Assumindo a suprem direção
do paiz' aos 2.3 da Julho de 184Ó),
só si'2á de fevereiro de 45 conse-
guiu restabelecer a. paz 110 Rio
U.raude do Sul, tendo ainda nes-
se ínterregno rebentado as re-
voltas de S. Paulo, Minas Ceraes,
Alagoas e uni pequeno movimeu-
to 110 1 eará. promovido dor Tho-
maz Lourenço da Silva Castro
(pie conseguiu ramifical-o atò
:><, sertões de Peruambuc >.

Entre ás muitas pelejas e es'Viramucas das for -os revolnosas
com as da legalidade, aviltam
as baralhas da Ve ida (Irande
em -'

Deseuganem-se, srs. monar-
chistas, por mais que dourem a
pílula, o povo não á engole, prin-cipalmente depois do caso das do
José Eloy.

O povo raciocina : Si as pilulasdo Eloy innocentes e bemfazejas,
como são,,produziram tanto bi-
charoco, quanto mais essa pilú-Ia da monarchià, feita da ganan-cia ingleza, da vingança br a-'
gantiua e orleanista e do m.ofad.0.
despeito d'uns,. ínedalhões ãpo-
sentados que- ahi andam exha-
laudo uns maus cheiros de velhas
dyspepsias.

Fora a droga !
Ate breve.

/. .4. Fernandes

A REPUBLICA DEMOCRA-' 
T1CA

Como forma <1p g»ov«momais aperfeiçoada.

Civihsar-se ò attiugir as fron-
teiras do progresso.

Quem diz civilisação—diz pro-
gredir.

Não podemos comprehènder
este sem aquella.

Evolução- por excellencia, è a

'áuló, d 1 S. Luzia em Mi-
ias e as de Maceió em Alagoas.

Três annos d -pois foi Pernambu-
co conflagrado |^é!á celebre re-
v ruça ) de X mes Machado, mor-
toem renhido combate, atacan-
do i ei lade de R-cieem 1849

Da I8õ*3 e 1 diante, coiii a or-
ganisação da p ditica de coucrí-
ação inaugurada no puz pelomirciuez de Para iá, data o ver,-
tab decimeuto da pa : i utima go-¦/auUi pela nação sob t reinado de
1). Pedro II.

Restabelecida assim a verdade
los factos, poderá alguém, em
boa fè. negar as agitações pubh-ca.s, ne\s/te paiz, 11 is 

"primeiros,
annos do remado de Pedro II?

grandes

(
(
c
çido em nome dá iudiusívél San-
tissima Trindade!!!

me.v.nol Sitan! Ouve. Pega este devas-

Eisyahi, pois, um argumento
valioso que os restauradores of-
í'ere?,em gratuitameute a. favor
da Republica, e pelo qual, sem-
pre generoso, ella muito agrade-
cida se lhes confessa.

Si o mouareha modelo, o prototypo supremo do tino adminis-
trativo, não ponde vencer, 11'um
periodo de mais dè dez annos, o
espirito demagógico dominante
nos partidos políticos, apezar
das grandes festas com que o
paiz saudou a acclamação e a co-
coação desse monarcíia, o queatesta os bons desejos da nação
para com elle. então considerado
o salvador da Pátria, como ex-
tranhar as actuaes commoções
publicas, e fazer dellas o esêar-
ceu pavoroso, que ameaça devo-
rar o paiz, como out*i-ora o dilu-
vio biblico, dt sorte que só D. lza-
hei e sua famiiia, com to ia a hi-
charia restauradora possam cons
tituir-.se em passageiros da Mo-
narchia, nova arca destes Xoòs
caricatos de nova espécie ?

Quem não as conhecer que os
compre.

marcha ascencional dos povos
para um estado perfeito de or-
ganisação social.

E o povo que não evolue quenão.civilisa, que não progride,não è digno de existência poli-tica.
A palavra nação suppõe uma

entidade moral" cujo escopo è o
bem da cdllectividade.

A lógica, pois. do esforço de
cada indivíduo, è a perfectibili-dade politico-nocial.

Quanto mais euergicoo èsfor-
co, mais rápido, mais fecundo o
bem que d'ellese origina.

Tem analogia com os factos
naturaes: uma certa pressãoatmospherica tem por conse-
queucia tal ou tal combinação :
augmentai-a, e te reis ate o 

"dia-
mante!

Os phenomeuos sociológicos
tae 11 a sua conseqüência lógica,
fatal, irrevogável, como os da na-
tureza.

A marcha ininterrupta dos
tempos, a assimillaçáo dos in-
ílivióuos que se congregavam
em corpo de nação ; as suas ius-.
tituições, etc: determinão cer-
tos acontecimentos como as per-turbações internas, as mudan-
ças ae systema governativo,
etc, etc.

Caiba á razlo, ás luzes do es-
pirito, á noção do dever, ao es-
forço em acção, finalmente, ti-
rar" p ir lido de todos estes ia-
ctos, imprevistos, è certo, mas
lógicos e conseqüentes.

Os povos que encararam as cou
sas por este prisma, tive ram unia
existência duradoura e feliz.

De vida ephemera, os que àbs-
trahirarn d'estes princípios, fe-
chando os olhos á razão.

O mundo physico nos leva for-
çosainente a comprehènder o
mundo moral e social.

Quando se aberra das leis so-
ciaes e moraes, e que temos an-
tes, por falta de bom *enso prati
co olvidado as leis physicas, que
são a determinante d'aquellas.
ou a força que domina todos as
outras.

A tenacidade com que muitos
defendem velhas theorias, em
prejuízo das novas idéias civili-
sadoras, representa de força dè
resistência nos processos mecani-
COS.

. O universo, todo elle, forma
como uma engrenagem collossal,
d'onde retirando qualquer acces-
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sorio, transtorna todo mecahis-
mo.

A resultante eqüivalerá, a zero
toda vez que a força motriz mo-
dificar-se pela perturbação de
apparelho, par vicio na confecção
das peças.

Evoluir ò,pois um fiicto da na-
tureza, mas aperfeiçoar-se ò um
dever : pertence ao'domínio do
espirito.

Quando as primeiras socieda-
des humausis sahiram do seu es-
tadoprlmitivo, deixando as suas
habitações troglodyticas, esc:)-
lherain um rei, autoridade nó mi-
nal,theocratiea, despotica: alie-
reditanedade, os privilégios, ò-
ran o seu característico.

Foi necessária a acção de mui-
tos séculos para que* o espirito
de liberdade fizesse a cónquis-
ta da constituição, termo méylio
entre o despotismo e a justiça,
entre a monarchia e a repulili-
ca.

Republica, pois, resume todas
as aspirações da humanidade: è
a forma 

'promissora da m-iior
• somma de benefícios (fie podem

cumular as sociedades adianta-
dos dos nossos dias.

Republica e Democracia— eu-
carnaeão do direito e da razão,
sol vivificaute da liberdade,
visão sublime que no futuro se
tornará em brilhante, realidade
para todos os pivôs!

Eu te saúlo, oh grande pro
dueto da civilisação !

/•'. S.
Dezembro—-05.

"0 REPIBLIMO" oelo nome de José Carlos Rodri-lar pesar e constrangimentoquando os oíficiaes (pie nao sou-
berám honrar bandeira quê in-gues

.0 àiè dlzli 3ci ?;í0 li-
mmmn

Do nosso distiucto e valente
confrade vO NoeionaP extraiu-
mos o seg-uiiite :

CLÜB FLORIANO PEIXOTO

,1

A idéia caminha. Os patriotas•se arregimentam em tor.no (...dó
peudãò.do nativismo pela defeza
da Republica.

O espirito do Grande Homem
dilue-se em. todas as cama Ias
sociaes, ungindo almas e cora-
cões como uns Santos Óleos do
amor da Pátria.

Dia não ha em que no extremo
Norteou no extremo Sul, no Ura-
zil inteiro os floriaiüstas,_—os fi-
eis do culto novo. não sefortale-
cara pela união e pela. fò, cada
vez mais viva, para a grande
batalha contra os erros do pas-
sado.

A"-ora na Fortaleza, os nos-
sos 

°correligionarns aggu;emia.-
ram-se e, leciona nos do Club
"Floriano Peixoto", trabalharão
pela affirmaeão definitiva da
nossa nacionalidade e pela vic-
toria das nossas instituições-
tendo diante dos olhos o exem,
pio másculo e patriótico do .Ma-
rechal.

O Club já tem o seu orgaq na
imprensa." O Republicano, cujo
primeiro numero sahiu á luz em
15 do mez passado: è um jornal
bem feito, escripto com altivez
e talento. Dentro do seu pro-
-•'ramiiia amplo e alevantado pai-
pita o coração leal, esperançoso
o valente da mocidade;

«... unidos em torno do altar
da Pátria, juramos ou salvai-a
ou morrer com ella.»

Cm jornal que escreve esta le-
o-enda no seu artigo program-
ma, t'.um joma! de fortes.

Sa.idamòl-o e ao Club.
Sempre a luz no Ceara .

Afinado que faz gosto o segun-
do numero desse bello pamphle-
to nacionalista que se publica
na Fortaleza, sob a direcção pa-
triotica e intelligente de Anto-
uio Hezerra,

fVlòm do artigo de fundo, mas-
culo e superior, traz O Cognomi
de Hedemptora appUcádo á princesa
lzabel, um magnífico estudo de
p.;vehologia a propósito dessa
beata regia que se ajoelhava,
horas; mortas, aos pós de certo
cardeal muito loura e msuman
te, coutando-lhe uns peccadi-
lhos fidalgos—

A secção Lanlernetas esta de-
liciosa.

No pè da primeira coliminada
terceira pagina, encontramos
este pedacinho de o.iro :

(( Anutinciam os jornaes que o
moleque Jò"*é do Patrocínio, o
satãu da ordem ha Republica,
vem dar uni.passeio ao Norte.

Praza aos cens que o« feliz1 des-
apparecido )) não se lembre de
vir a terra da luz, como quando
em se dizendo abolicionista, pa-
ra ganhar nome, negociava com
a liberdade dos captivos, ehe-
gaiido a ser depois o mais ser vil
escova botas e capacho daprin-
ceza imperial, depois de tel-a
vilipendiado infaineiiiente.

O moleque é esperto, cuidado
coííi elle republicanos.»

>Ta linha, O Republicano!
Parabéns aos intransigentes

da Fottaleza.

Agradecendo as palavras de
animação que nos dirige "O Na-
ciouál,"" o jornal genuinamente,
republicano, cujos serviços á
Republica estão na consciência
de todos, mais uma vez u >s com-
prometr.emo.s a não arredar um
passo stquer no caminho que á
nós mesmos traçamos, sejam
quaes íorenros sacrificios que a
instituição Republicana exija de

o' "O Nacional" é o espelho
diamantino onde se reli'tem o.,
puros sentimentos de patnota
republicano e o (pi ti tetyerr'-
sempre em vista para que
nossa dedicação e

Damos a palavra ao cidadão dr
Victorino Montei ra,illustre repre
sentante do Rio Cráudé do Sul,
que assim se refere da tribuna
da câmara a respeito do foragido
de Fernando de Noronha.
¦O sr. Victorino Monteiro:

Sr. presidente, declaro terminano
temente que o sr. Josò Carlos Ro-
drigties, (pie entende que ítispi-
ra a todo inundo temor, e mesmo
terror aos mais elevados poder es
do Estado, a mim só me ins])ira -
mais solemue despreso e a maior
repuuguancia. Declaro a v. exc.
(pie jamais um representante da
Nação, um cidadão honrado, pode
soffrer investidas de um homem
que traz estampado na fronte ai-
var o ferreteigomiuioso de ladrão
confesso do erário publico. I5.de-
claro a v. ex. (pie desisto das un-
muuidades de deputado e repre-
sentante da Nação, para (pie esta
pastula social me chame aos tri-
bunaes para me responsabilisar
pelo que affirmo.
O sr. Vespasianode Abulquerqne
—Esse indivíduo sabe (pie nós são
mettemos ás mãos nos cofres pu-
b'icioe pois sabemos porquanto se
vendem os Carlos Rodrigues.

rarani defender, que abandona-
ramu'a, para lutar contra (jo-
verno Republica, foram amuis-
tiados, volvendo ao exercito a-
penas licenciados, com soldo, ao
passo que alteres commissiona-
dos pelos serviços prestados de-
feza Coverno e 

'instituições, são
dispensados serviços.

Não contesto dereitos d'aquel~
les, mas julgo um ac.to de in-
justiça a:eliminação de rec.om-
pensa já (pie fizeram jus e go-
savam os alteres commissiona-
dos.—Carlos Maria, üa Silva Tctles,
coronel.

0 TÊMPORA, Ü MORES!!

dobrem com tão
pio.

teremos
a

coragem re-
brilhante exem

ItóiiGilte
Récebemis a "União"' valente

orgam do club Republicano da P i
rahvba do Norte:

O*'Fígáriuo que comi sempre,
fez-n)"rir gostosamente; 

'

O ',Nativista destemido deleu-
sor de nossos direitos contra
vil oxtrangeirismo.

Agradecidos retribuiremos
visita dos distiuctos colle«-as.

li

ümmd Êlf i Mès
D'cstas columuas enviamos um

aperto de mão ao brioso militar
cujo nome encima e.stis Unhas,
pela dignidade com que se mani-
testou perante o Presidente da
Republica relativamente aos ai-
fe res eoininisMonados.

No Debate d"- fí'» U-tainlfi «laJüilL
deparámos o telegramma abai-
xo que pedimos vema para tràus
crevel-o:

Eminente Cidadão Presidente,
Dr. Prudente de Moraes. Rio—
Palácio 1 tamaraty.

Km telegramma., hoje, tràus-
mittio-me o cotuinando districto
e aviso ministério guerra 29 do
corrente, que deve serposto exe-

Jj/f/^K Tenho sete Ultics\
(&// //ih varõiisiconsiderobriA*A ('/v^Àlhante e rendosa ai

/^SiícíVmMcar ei^'', II|Ílilar>,n;li'l
/ rJ^Vlfi""""1"'1" ""! 'tíI11'

€»<. w/v£« (f\ br.idn (Tclln para
f" "**£} m^lí a "'"'mm d'ell»!s por-
V,. ¦J&S '"vS que reveio ter um
v^^^vjfc ,5? (isiti\iU;i tin casa.
I •/'%>»$& Hy tanto in is ipiandc
L •>-!®HBk IÊ U"i lios car.ie eris-

x^/ iKr » o ódio aos lachittcis^*k' "'Xr ."onl",'I roíestaiu com
F- Ju£ f/H ;i suciologiH '(()(

Decididamente no Hospício tia
Capital Federal já não ha vigilau
cia. pois é o que nos faz acreditar
a presença do absolèto e demen-
Le H. RodVigues no Senado!

Mais rigilaucia.sr.director com
os loucos sob vossa guarpa! E' pre
ciso evitar que esses maníacos
não atirem mais pedras nos pacá
tos transeuntes só pelo faeto de
não vestirem batinas.

Ora seu Coelho, va bugiar ira
Praia da Saudade!

*ra£Ío3é'3t ü wm ©

São assim mesmo o.s revoltozos
de (i de setembro, os covardes la-
caios do nojento liastão dOr-
leaus, todos elles são o reflexo do
ciué a sociedade brasileira tem de
maisabjecto. Para que o publico
va se convencendo do que atui-
mamos, si já não se c..in;enceu
diante do canibalismo por elle
exercido na phase da revolta, a
oresentamos aqui o typ > mais
perfeito de um (Cesses maragatos
ua pessoa do conhecido falsificas
dor de firmas de ministros o Uire-
ctor do mercenário Jornal do
Commerüo, que

jucão 1." Novembro. Relevai qpe
junto VvOSsá pessoa, inter.-eda ta-
vor commissiouados pelo menos
da divisão meu conluiando. Acre-
ditai, são inferiores antigos, ex-
oniplar comportamento, cheios
serviços ou mie muito sedistiu-
o-Liirairt campo acção e que toma-
raiíi parte toda guerra que asso-
ou listado; foram oomnnssi ma-

dos por indicação deste commau-
do, fio (pie presidiu maior eseru-
pu'o, garanto-vos. li foram es-
ses olíieiaes os defensores extre-
mado.s da ordem, da lei e do prin-
ei pio- de autoridade que esteve
ameaçado tóruar-se desprestigi-
a Los :'foram elles que durante
esta guerra desastrada, sem tre
n-aas^senidescaiiso, n'um clima"if-rato, 

sujeitos todas latempe-
ries, resÍLi-nados todas vicissitu-
,les'e privações guerra, nunca
désesporárãd salvação Governo,
Nação e instit lição '21 Fevereiro,
sempre firmn.se satisfeitos pos-
to de sacrifícios. São esses oífici-
aes os mes nos (pie durante lou-
o-o e penoso sitio desta cidade,
sem comer sem dormir, arnscau-
do a vida cada instante mauti-
veram invencíveis na defesa
nrincipiohoje em vos encarnado
fedas instituições que represou-
tais. São essses oíficiaes os mes-

, oor ene-mosque percorreram todo sul

llio lirande onde levantaram
cerco posto por um exercito de
dous mil homens e esquadra re-
<nvlar. Tal o custoso preço que

ciüKiatntswswwssswanBKW

ÀNNUNCIOS
r^.':-? -•¦

üiw
- :<«ÍÉ-¦•~.T4T

Que mimo,
tic! tic!

.•í-,--!.r>v- "¦
(pie graça,
tic!

que graça! (pie mimo!
chie! chie! chie!

liPMIl
Está provado e discutido pae

os melhores vinhos para mezaos-
únicos (pie não c-uitem sulistau-
cia nociva a saúde saa vendidos
ua COOPKKATíVA, ou na casa
Palhabothe.

E! nal)ooperativaCear|Ui23 ou ;
de encontra-se o puro m ^liyieiyy
a vinh) Collare.s —Padre m... ro. •

Recebeu umbonito sortnneiito
deeeroulas, e gravatas de ulu-
ino gosto, assim uma completa o
evaidada collecção de objectos
finos para pr sentes.

hápeosdeeoCoque pode ha-
de mais primoroso e nuu.^vei

outras mercadorias de luxo rece-

OMAKÇAL
uuo Jornai uo.conseguiram ^saposiçi| 

no seu>| 
Rua do Major tacundo

também acode!eKercito. Vos seiã laul calca
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O REPUBLICANO

LOJA AGUIAR
Magnífico atelier de artcfactos de moda, oli-

** 
jectos de luxo e phantasiá, mimos e presentes.

Major Facundo-69 Major Facundo-69
RECEBEU RECENTEMENTE

Profuao «W.. «h.p._ par, __W- . «"J**!^-"»^^
Lindos cor.es de cambraia bordad* para veados. Rni-simo»W^â^g^^g|gSSS"KÍáiÍ fatos de seda par» creanças., man-
(.azes de seda para enfeites, atas de 

^Af^^^^A^^^^^Z di moda. Vaponisadores pa^^l^e.perfumanas ai-
tilhas de seda preta e creme, chapéu* de so ,LIND\S ^^bUAb^oaa, o mum Capotas 

desfia, de ílanella * cambraia para ÇHIQUi-
nuwi.ai dos melhores fabricanles-Bmoculos para theatrp undahM para ^P.^JJ"^ c0 . 'iae8.. 

Inanidade de artigos de phan-
TILHOS grinaldas para noiva, enfeites para cabega, bolça para compras, cartolas, cestas ae paia» p_r_ t« _

tasia para presente de festas. -Bengalas e mil objectos outros-
Quem nunca vio o bonito,
Oem o chik quizer ver,
Venha depressa ao Aguiar,
Que está doido p'ra vend cr

LUZ E TRACÇÃO ELECTRICA
MÀCHINAS E APPARELHOS:

Illuminaçao electrica de casas e de cidades
Transmissão electrica de forza

Estradas de ferro e bondes eleetricos
Telephones e Telegraphos

Cabos aéreos, subterrâneos e submarinos
Signaes para estradas de ferro

Electrometailurgia
Contadores de água

SIEMENS & HALSKE
BERLIM i

Fabricas em: Berlim, Charlottenburgo, Vionna d'Austvia,
São ,f etersburgo, Chicago.

O escriptorio electro-technico acha-se estabelecido
nesta capital, á rua do Ouvidor n. 44.. ;.

O serviço tcchnico está entregue ao Sr. Dr. Adolpho
Krebs, engenheiro-chefe. Informações e orçamentos livres
de despezas. •

Todos os esclarecimentos serão dados com a maior
pre_iü_za. OS AGENTES

iiii iiil uns
Especialidade do estabelecimento"CONFUCIO"

1 W
CAMISAS BEFLANELLA, CAMISAS DE COUES

( Grande economia de engomado )

P1I1S «I'
Gravatas de gorgurão, cores especiaes

MOBÍLIAS 
"completas

camas para casal
Camas para solteiros, camas para crianças.

Co f*-i
u ferro

contra fogo )

pamplom, ir A
lü ú

yiU '

CAIXA CORRKIO-31 TELEGRAMMA
"COHFUCIO"

Ceara'

üu
i

Que alugão mo veisjodróe p os
sem competência é o de:

JÚLIO PINTO & C
59 Rua Formoza,59

CAFÉ
Vendem FaRIAS LEMOS & C\

9m aaccas, arroba 18:000
3408—1—1

Caudieiros belgas, capazes deilliunnar

l:ooo metros quaMrados
VERIFICADORES DE OVOS DE GALINHA <

para conheccr-sc o bom estado dos mesmos' . DESPACHOU
0 estabelecimento"GONFUaO"

Importante GUARDACüMlDAS novidade t
Telephone 4±

Agencia das Machinas de Costura "Davi
Às mais perfeitas c sólidas dç) mundo

64 e 6$ Rua do lajor acundo 59 e

*


